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111  A Universidade 
de Coimbra (UC) é o local 
mais visitado pelos turis-
tas que vêm a Coimbra. E 
a afluência de turistas à 
UC continua a aumentar, 
esperando-se que este ano 
ultrapasse o meio milhão 
de visitantes. 

No primeiro semestre 
deste ano visitaram a UC 
cerca de 215 mil pessoas, o 
que corresponde a “um au-
mento de 18 por cento na 
afluência de turistas, um 
pouco acima da média na-
cional”, refere o vice-reitor 
Luís Menezes, em declara-
ções ao DIÁRIO AS BEIRAS. 
Este aumento deve-se, em 
grande parte, à aposta da 
Universidade de Coimbra 
neste setor, sublinha o vi-
ce-reitor, responsável pelo 
Turismo na Universidade 
de Coimbra.

A aposta da Universidade 
de Coimbra passou pela 
criação, há uns anos, de um 
Projeto Especial que se de-
signa “Turismo e Loja UC”. 
A sua principal missão é a 
dinamização e profissio-
nalização do turismo na 
UC, uma estratégia de pro-
moção que tem sido de-
senvolvida em articulação 
com a Turismo do Centro e 
o Turismo de Portugal. 

Esta abertura ao turismo 
pretende, por um lado, 
mostrar a riqueza do pa-
trimónio da UC ao mun-

do, mas também “explo-
rar uma fonte de receita 
interessante, que permite 
executar a manutenção e 
reabilitação do nosso pa-
trimónio”, afirma Luís Me-
nezes, salientando que “os 
quatro milhões de euros 
que serão faturados este 
ano já têm destino”.

Uma centena de países
A Biblioteca Joanina é a 

grande atração dos turistas 
que visitam a UC e a cidade 
de Coimbra. Para além da 
sua beleza e singularidade, 
o monumento está incluí-
do em todos os programas 
dos operadores de turis-
mo a nível mundial. Mas 
a Biblioteca Joanina pode 
receber, no máximo, 1.800 
visitantes por dia, pelo que 
os responsáveis pelo turis-
mo da UC têm feito um 
esforço permanente para 
criação de novos produtos 
e programas, de modo a di-
versificar a oferta turística 
(ver coluna ao lado). 

E não tem sido dif ícil, 
porque a UC “tem muito 
para ver e garante expe-
riências únicas aos visi-
tantes”, afirma Mercedes 
Gonçalves, coordenadora 
do setor do Turismo na UC. 

Na época alta, é frequente 
entrarem dois mil turistas, 
por dia, na Universidade 
de Coimbra. Uma grande 
afluência que vai sendo ge-

rida sem “tumultos” e de 
forma organizada, graças 
ao sistema de reservas para 
visitas de grupos que foi 
desenvolvido na UC, que 
permite programar essas 
entradas ao longo de todo 
o dia. 

As entradas na Universi-
dade de Coimbra dividem-
se, em partes semelhantes, 
pelos turistas individuais 
e o turismo de grupo. Ao 

longo do ano, chegam à 
UC turistas de 100 nacio-
nalidades. 

Num só dia, podem en-
trar na UC pessoas de 30 
nacionalidades diferentes, 
o que justifica bem o facto 
de existir um setor profis-
sionalizado a trabalhar 
nesta área. 

De olho nos 
turistas nacionais

Cerca de 92 por cento 
dos turistas que visitam a 
Universidade de Coimbra 
são estrangeiros. Mas o nú-
mero de portugueses tem 
vindo a crescer, sobretu-
do na vertente das visitas 
individuais, situando-se 
neste momento em quar-
to lugar, atrás da França, 
Espanha e Brasil. E um dos 
objetivos é “tentar atrair 
mais turistas nacionais”, 
refere Mercedes Gonçalves.

Para isso, a UC está a apos-
tada em divulgar a impor-
tância que este espaço teve 
na formação da nossa na-
cionalidade. Muitos por-
tugueses não sabem que 
D. Afonso Henriques, e os 
primeiros reis de Portugal, 
residiram no antigo Paço 
Real, onde foi instalada a 
UC. Ou que as Cortes de 
Coimbra, que aclamaram 
o rei D. João, Mestre de Avis, 
se reuniram na Sala dos 
Capelos, explica Mercedes 
Gonçalves. | Dora Loureiro

RAs entradas na Universidade de Coimbra 
dividem-se, em partes semelhantes, pelos 
turistas individuais e o turismo de grupo

ROs turistas franceses são os que chegam em 
maior número, mas regista-se um aumento 
significativo de brasileiros e japoneses

RCerca de 92 por cento dos turistas que visitam a 
Universidade de Coimbra são estrangeiros, mas o 
número de portugueses tem vindo a crescer 

Turismo da Universidade de Coimbra 
vai faturar quatro milhões este ano
A afluência de turistas à Universidade de Coimbra continua a aumentar, esperando-se que este ano ultrapasse o meio milhão. 
A larga maioria dos visitantes são estrangeiros, mas o número de portugueses está a aumentar

Visitas turísticas 
diversificadas 

111 Há cerca de dois 
anos, para além da Biblio-
teca Joanina, o Paço Real 
e a Torre da Universidade, 
a oferta turística foi alar-
gada para o Colégio de 
Jesus, onde existe a Gale-
ria de Física Experimental 
(Séc. XVIII e XIX) e Galeria 
de História Natural (Séc. 
XVIII), e o Museu da Ci-
ência. Os turistas podem 
também visitar o Jardim 
Botânico, que recentemen-
te abriu as portas para o 
acesso a uma parte da 
mata, onde se pode passear 
ou viajar de autocarro.

Para usufruírem do cir-
cuito pela Universidade 
de Coimbra, os turistas 
não podem ter pressa, até 
porque o bilhete possibi-
lita uma visita dividida em 
dois dias. E as visitas guia-
das permitem conhecer 
melhor a história.

Para além da Universida-
de e espaços em redor, os 
visitantes devem ver ainda 
a Sé Velha e a Sé Nova, o 
Museu Nacional Machado 
de Castro, as ruelas da Alta, 
a Igreja de Santa Cruz, en-
tre outros monumentos, 
como os mosteiros de San-
ta Clara-a-Velha e de Santa 
Clara-a-Nova.

Se dividirem a visita por 
dois dias, os turistas po-
dem conhecer toda a área 
classificada como Patrimó-
nio Mundial da Unesco. 
Um título que não é ainda 
determinante na atração 
dos turistas estrangeiros, 
entende o vice-reitor Luís 
Menezes, até porque essa 
menção não consta dos 
programas vendidos pelos 
agentes turísticos. 

Foi a pensar nos turistas 
portugueses que a Univer-
sidade de Coimbra criou, 
na época baixa, o bilhete 
único Universidade de 
Coimbra/Portugal dos 
Pequenitos, que tem sido 
um sucesso e vai continu-
ar. “Estes dois espaços têm 
públicos complementares, 
por isso faz todo o sentido 
esta articulação”, refere o 
vice-reitor Luís Menezes, 
realçando que este bilhete 
único pode ser também 
aproveitado pela hotelaria 
para criar um programa de 
fim-de-semana. 

Para o futuro, adianta o 
responsável, está em análi-
se a articulação de circuitos 
de visitas com o Museu Na-
cional Machado de Castro 
e Seminário Maior. Para 
além da criação do “bilhe-
te de cidade”, um projeto 
liderado pela Câmara de 
Coimbra. D. L.

Arquivo-Luís Carregã

A Universidade  
de Coimbra é dos  
poucos sítios do país 
que trabalha  
com reservas para  
as visitas de grupos

1  Com as reservas 
pretende-se 
conseguir distribuir 
as entradas de 
visitantes ao longo 
do dia, das 09H00  
às 19H00

2		 Para incentivar as 
visitas à UC ao longo 
do dia, o bilhete 
para grupos é mais 
barato a partir das 
16H00

500 
mil visitantes 

é a fasquia 
de visitantes 

para o ano de 2017

2000
turistas chegam 
a entrar por dia, 

na época alta, 
na Universidade 

de Coimbra

1800
é o número de turistas 

que podem visitar, 
por dia, a Biblioteca Joanina

10
minutos é quanto 

demora a visita ao 
piso principal da 

Biblioteca Joanina

100
nacionalidades 

contam-se entre 
os turistas que visitam 

a Universidade 

93%
dos visitantes 
que chegam à 
Universidade 

são estrangeiros

números

A Biblioteca Joanina da Universidade de Coimbra é o local mais procurado pelos turistas 
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REncantamento. Ninguém fica indiferente à 
história e vivência da Universidade. As filas 
multiplicam-se à porta da Biblioteca Joanina

RO calor tem sido o “senão” destas visitas a 
Coimbra. As altas temperaturas registadas nos 
últimos dias atrapalham os turistas

RFátima, Lisboa, Porto e até Aveiro. Todos os 
turistas abordados pela equipa do DIÁRIO AS 
BEIRAS, estavam hospedados noutras cidades

Adoram a cidade... mas só ficam um dia
111  Croatas, holan-

deses,  brasileiros ou 
espanhóis... Os turistas 
estrangeiros adoram 
Coimbra, em particular 
a história rica e vasta da 
universidade, mas, nas 
suas passagens pela “ci-
dade dos estudantes”, 
há um denominador co-
mum: ninguém fica mais 
do que um dia.

O DIÁRIO AS BEIRAS 
saiu à rua para conhe-
cer alguns dos visitantes 

internacionais da UC e 
a reação não podia ter 
sido melhor... A univer-
sidade impressiona – a 
sua história e o facto de 
ser uma das mais velhas 
da Europa são outros 
dos pontos de interesse 
–, a gastronomia é “boa 
e variada” e o Portugal 
dos Pequenitos é “muito 
engraçado e faz sucesso 
entre os miúdos”.

Contudo, todos estes fa-
tores não chegam para 

convencer os turistas a 
pernoitar em Coimbra. 
A maioria das pessoas 
abordadas pelo DIÁRIO 
AS BEIRAS encontravam-
se hospedadas em Lis-
boa, Porto e Fátima.

Ainda assim, todos con-
firmaram os argumentos 
que os levaram a colocar 
Coimbra no seu roteiro 
de viagem, mostrando-se 
convictos de que, noutra 
oportunidade, regressa-
rão à cidade. |e| B.N.P.

Jovens croatas namoram 
na Alta de Coimbra

111 Têm ambos 20 anos e, neste verão, optaram 
por vir namorar para Portugal. Os jovens croatas Niki-
ca e Lana estão hospedados em Lisboa mas, de férias, 
não quiseram deixar escapar a “oportunidade de co-
nhecer uma das universidades mais velhas da Europa”.

“Nunca tinha estado em Portugal! A minha mãe 
‘chateou-me’ para vir e não estou nada arrependida”, 
contou Lana, que se mostrou-se bastante agradada 
com a “simpatia do povo português”.

“Visitar a UC é caro 
mas vale a pena”

111 Luísa, jovem brasileira a estudar em Lisboa, 
resolveu desafiar o namorado Rafael a vir passar o mês 
de agosto a Portugal. O casal realizou um roteiro pelo 
território nacional e, claro, Coimbra não podia faltar ao 
percurso.

Na sexta-feira, esgotados com “tantas viagens”, aca-
baram por não resistir e dar um “pulo” à universidade. 
Acharam caro – “Nunca pensei que custasse 12 euros o 
bilhete para visitar a UC”, afirma Luísa – mas, apesar de 
tudo, não se arrependeram da escolha.

Casal de holandeses veio 
a Coimbra pela 2.ª vez

111 Já tinha estado em Coimbra – numa circuns-
tância “de passagem” – mas optaram por regressar à 
cidade para conhecer e visitar “com mais tempo” a 
“espetacular universidade”. “Adoramos Portugal! Tem 
um clima magnífico e as pessoas são extremamente 
simpáticas. Em Espanha, por exemplo, que é aqui ao 
lado, não sentimos a mesma hospitalidade”, contaram 
Jos e Pauline, que estão a passar férias em Ferreira do 
Zêzere.

“Comitiva” luso-brasileiro visitou UC

111 Esta “comitiva” 
brasileira veio direta-
mente do Porto. Lucas 
Rebelo, jovem luso-bra-
sileiro, e o seu pai, José 
Rebelo, residem na ci-
dade Invicta há mais de 
duas décadas e, na pas-
sada sexta-feira, resolve-

ram visitar Coimbra com 
dois familiares chegados 
do Rio de Janeiro.

Pela primeira vez em 
Portugal, Roselli Santos, 
cunhada de José Rebelo, 
e o seu marido Álvaro 
Soares dos Santos, não 
perderam a oportunida-

de de conhecer a “cidade 
dos estudantes”. Aman-
te de história e cultura, 
Álvaro Soares dos Santos 
mostrou-se “muito im-
pressionado” com a Uni-
versidade de Coimbra, la-
mentando-se de só agora 
ter visitado a cidade.

“Coimbra é bem  
mais bonita do que Aveiro”
111 “Coimbra é uma 

cidade muito mais bonita 
do que Aveiro. A arquite-
tura e a universidade são 
extraordinárias”. Quem 
o afirma é a catalã Laura, 
turista espanhola que 
trouxe o seu filho Reoc, 
de 14 anos, e os seus dois 
enteados António, de 14, 
e Laura, de 15, a conhece-
rem Coimbra.

Aveiro foi o destino es-
colhido para passar esta 
semana de férias mas o 
grupo parece ter-se de-
siludido com a escolha. 
Esta sexta-feira, enquanto 
esperavam para visitar a 
Biblioteca Joanina, todos 
concordam que Coimbra 
devia ter sido a primeira 

escolha, já que oferecia 
“muito mais coisas para 

ver e visitar do que Avei-
ro”.

UC e Biblioteca Joanina são os maiores pontos de interesse entre os turistas

histórias

DB-Fotos de Luís Carregã
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Turistas gostam da 
Universidade mas 
fi cam pouco tempo 
na cidade >Págs 4 e 5

BRIOSA PERDE NA ESTREIA
EM JOGO POLÉMICO
Coimbra 
Sensibilizar as 
mães para a 
amamentação 
>Pág 8

Sicó Circuito 
da Romanização 
junta três 
concelhos
>Pág12

Jogo com um vermelho e um penálti acabou com o treinador da Briosa 
expulso e os adeptos “apertados” à saída das bancadas  >pág 15
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Esperteza

Teotónio 
Cavaco

a nossa opinião, hoje, 
no Diário As Beiras

PAN Coimbra - As 
razões de uma 
candidatura ( 1 ) Ana 

Ferrão

O acidente teve lugar em Bebedouro, Arazede (Montemor-
o-Velho). A vítima – Maria Edite Miranda de Jesus, de 51 anos 
– conduzia o veículo de duas rodas.> Pág 3

Paquetá 
– Lugar de Refúgio 

Aires 
Antunes Diniz

Domingos

 Hélder Bruno 
Martins

Colisão entre 
carrinha e moto
faz um morto diretor: Agostinho Franklin
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Miranda do Corvo 
Estudo reforça 
importância do 
desporto de 
natureza >Pág 13


